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 Inconsciente: morte é ação 
má, é castigo. 

 Responsabilidade pela morte 
de entes queridos  

 Parte da vida x Tabu 
 Solidão 
 Atenção às máquinas ou 

rejeição à morte? 



 Prolongar a Vida x Atendimento Humano 
 Encarar nossa morte 
 Abordagem religiosa 
 Aceitação: paz 
 Abordagem ao paciente 
   terminal 
 
 
Inversão da Morte 

 



 Eutanásia 
 



 Quanto ao tipo de ação: 

 Eutanásia ativa 

 Eutanásia passiva ou indireta 

 Eutanásia de duplo efeito 

 Quanto ao consentimento do paciente: 

 Eutanásia Voluntária 

 Eutanásia Involuntária 

 Eutanásia Não-voluntária 

 



Elizabeth Kübler-Ross 













 “Os miseráveis não tem outro 
Remédio a não ser a 
esperança.” – William 
Shakespeare; 

 “Vão se os sonhos na asa da 
descrença voltam sonhos na 
asa da esperança.” – Augusto 
dos Anjos; 

 



 Racionalização do sofrimento ou negação 
provisória da sua condição?! 

 Conflitos: 
- Substituição pela desesperança; 
- Angústia da família. 



 Religião; 
 Família e amigos; 

 Médicos; 
 Outros 

 



 Mudanças no lar e 
efeitos sobre a família; 

 Problemas de 
comunicação; 

 Lidando com a realidade 
em família; 

 



 O Luto; 
 Soluções para o pesar e a ira. 





 Reflexão sobre a morte; 
 Diálogo sincero com o 

paciente; 
 Empatia; 
 Terapia com os doentes 

em fase terminal.  
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